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E' exactamente neste mo
mento que se deve fazer o pri
meiro tratamento contra o 
mildio. As mais das vezes é em 
seguida a dias de chuvn que 
aparecem as invasões súbitas 
do mal. 

E' verdade que o sulfato 
de cobre, devido ás co6dições 
anormais que atravessamo~ , 

se vende pôr preço elevndiss i
mo, mas, ainda assim, das 
despesas feitas nos vinhedos, 
a do tl'atamento cont1·a ó mil
tlio ni=lo deve ser abandonada. 

Contra o terrivel flagelo 
aconselham-se vá1·ios l'emé
dios, mas .o que está hoje mais 
aceite pela pratica é a calda 
hordaleza. 

Compõe-se, seg1.Jo1ndo a fór· 
mula mais aconselhada , de: 

Sulfato de cob1·e- i ,5 kilos . 
Cal 750 g?·amas 
Agua-100 litros 

E' chamada calda bit:úca . 
Corno ela se prepa1·a já os 

viticultores sabem. 
A calda bordaleza, ainda se 

µo de preparai· neutra e ácida, 
qualquer delas muito gabadas 
por quem as tem aplicaclo. 

A calda neutra arranja- se 
de itando o leite de ca l, n:-1 dis
snluçrw do sulfato, p••Uco a 
po uco, mexendo sempre a 
mistura , até que o papel rea
gente que se vai rnel'gulh nn-

FOLHETl.itI 

PENSAIIENTOS 
No mun do 11 ào tem boa sor 

te senão qu em teve por boa a qn e 
le li). I 

Não se pód e ter paciencia 
c· o111 q 11 em ,1 uer qu e 1 he l'a <.~a rn o 
tJll l! não faz. 

Bem merece u o e11ga110, qu er n 
creu mais u ltie disseram duque 
u que vw. 

Agora, ou se ha-d e vi ve r no 
111ullllO :se 111 \' e l'dacf e , Ott cou1 
n :rrlade sern 111u11do. 

Ond e a rasão se governa pe
la v•m tad e, lrn mui to que p rn
g n ej ~ r e pou co qu e lonvur. 

Uma vida traball 1osa é menos 
fie agrnrl ece r qu e uma morte 
descan çada. 

Jo depois de cada Hdiciona- relação aos descobrimentos e, 1 tende i'. 
menta do Je ite, nos acuse, pe- em esJJecial, ao da Terra Al- 1 Os traba lhos devem ser 
la mudan ça de cô r, a neu- ' ta. n ov'ela, conlo, poesia, es- endereçados ao presidente do 
tralizi:1çào do ácido. ' cultura , quadrn, música, de- Instituto Historico do Minho 

O papel de reação mai:; senh.i, etc. · -Viana-do-Castelo. 
ni tida é o carminol, e p1'eparn- j Condições do conciwso 1 Viana-do-Castelo, 16 de 
se muito fácilmente . , I-T d t, b· ll s se- Maio de i917. 

O
. l l . o os os 1 a a 1D , 0 v 'd . . 1.;;so vem -se f OIS gramas ~ . , rce-pres1 ente em ex:erc1c10, 

d f lf l 
. d .1. rao fi1 rn ndos com urna legen- 1 T - e t d s·t c 

e eno ta e1?n em um ee1 i- da ou ·pseudónimo e acampa- "ºªº ae ano a i ua ampos. 
tro de nlcoo1 ou aguardente nhados de um subscritofecha- 1 
for· :e e_ mergulham-se na so- i <l o e lacrado, contendo 0 no- 1 ARGU~EN~A~ÃO DE F~RÇA 
luçao ti.ra~ de pnpel passento 1 me do autor naturalidade e ! Um _md1v1duo que1xa-~e a 
que se enxu.gnm á socpbra e i res idência e r'ubricado., no an- j ~m capitão de ladrões_ qu_e.o 
podem serv11· durante_ anos. 1 verso. co m aouela legenda ou . ttnharn roubado uns rnd1v1-
. E s te papel, em r9a1s a lca- pseudónimo. • 1 duos da sua companhia. 

hn o, aver·melha. II-Os manuscrip tos de- 1 .-Este para se certificar 

Alberto Taveira Ferreira. vem ter o verso da fôlha em 1 pel'gunta: ---•+ 1 hi·Hnco. i -Você trazia essa capa 
1 III-N:"1o se restituem os quando o roubaram? 

ISTITUTO Dl~TOlUCO DO MINHO trabalhos re~ebidos, r~s~rvan- : -SEim se~hor. ? 
- --- · 1 do-se o Instituto o d1t·eite de 1 - esse Jaqueta· 

Concurso scien~ifi.co, literario e J publicar aquêles que fôt·ern 1 -Tambern. . 
art1st1co 1 E t- - - d n 

. . . julgados de valor. , -:- n ao ~ao ~ao a 1 ~-
. O Instituto H1~tot'lco do IV -O juri será composto ~~ha companhia, disse º. cap1-

~inho, em curnpnr_nênto ?o pelos artistas e escriptorns que l~o, porque se o fos~em te-lo
dispo:'ito na r.especuva leg1s .

10 
Instituto eleger e presidi-

1 
hmm deixado em pello. 

laçao, abre. ~im c?ocµrso d~ do pelo respectivo presiden- +·------
a r te e memonas ácerca de Frei te. Cada um dos vogais do; GATO ... POR LEBRE 
G0nçalo Velho, o famoso n~- 1 jüri dará 0 seu parecer es- j Uma casa de h.ospedes, da 
vegador q~e a briu os cam1- 1 crito. , rua do Bornjardim, da cidade 
nho~ marítimos da Ind1a e dns V-O Instituto anuncia- do Porto, fornecia diaria
Ame1·ic3s e convida os art1s- rá 0 resultado do concurso na mente aos cornensaes, ar
tas e escritol'es portugueses, sessão de 16 de Novembro. j roz com coelho. 
que ao mesmo In~t~tuto não . · VI-Os artistas e autores Uma cread~ inconfidente, 
pel'tençam, ª . env1ar:J.he, no que tenham apresentado tra-

1 

porém, descobriu que o coe-:
praso de 90 d1 ·l> contados do balhos dignos de prémio, se- lho era ... gato! Houve, en
preseHte an~ncio_,_os s~us tra· : rão nomeados sócios efectivos 1 tão, grande chimfrim, em que 
ballw~: c1·1ttca li1stunca, es- 1 do Instituto, com isenção da 1 tornaram parte os hospedes e 
tudus' de -~eogrntfa, astrono- 1 taxa de admis~fto, e teràp .º 1 a visinhança. Esta por lhe · 
n!1a, náutH.m. e de tud~ que seu retrato e biografia publi-

1 
roubarem os gatos, aqueles 

diz re-..pello a cusmogrnha em 1 cados onde o Instituto o en- \ por os comerem. 
~~~~~~~~ 1 -

Cnm;as i rnpossiv~ 1s é rnelher j O melhor que tia na nossa 1 da cultura intellectual é o co-
esquecelas qu e deseja-las. I alma é 0 que nunca st póde nem 1 nhecimento de nós m1;smos. 

quer expressar 1 
Us pretextos são as razoes ele ; : A felicidade, não sendo mais-

q 11 e se vale:n aquPlles que não 1 A belleza é uma flor cujo per- que uma ideia, não póde residir 
tem razão nenhurna . i fume é a bondade. ; senão no espirito. 

Se esperas que os outros te ! Um pensamento é um- livro ! De todos os affectos a espe• 
abram c<1mi11ho , nun ca avi:i11çarás 

1 
reduzido á sua expressão mais 

1 
rança é o que m~is ~os ani_m~, e 

11111 passo. simples. 1 por consequencia e o mais im
I portante para a hygiene da alma. 

lia tres co11sas qw~ ':! maior 
parte das 111ull1 cres l:111çarn á 
rua :-u seu tempo, a sua saude 
e o seu 1ii11h eiro. 

i 

O mun<Jo está t?do elle enve- · , 
nen<1do pelo deseio de ostenta- i . O so?ego nao se encontra na 
ção; esta é filha predilecta da ; 1mn~ob1l_1dade ahso~uta; reside no 
miserifl. • , eqml1bno dos movimentos. 

O qne notnmos fóra de nós : O µass11do é uma e,.;pecie de : Um affecto só pode ser venci-
1 ~ · 1 1w - l 1 i dentro . 1 focho collocado na porta do fu- i elo por outro affecto mais forte . 

, 1 turo, para clissipar urna parte 

1

. . . 
Correnrlo ritrnz do prazer so / das trevas que o rodeia·m. A verdadeira modestia não é 

i-:e encontra a dôr. j 1 
1 tanto aquella que se conserva no 

~urprehende-nos tão pouco a meio rlos elogios. como a que 
. A sy111~atl1ia dá a~nigos , o / nossa ele vação quirnto nos es- , fica impassível deante dos ata-
111teresse da co1 npa11be1ros. 

1 
pa11ta a rlos outros. J ques da malevolencia. 

QuantêrS pessous lia que não 1 A ' força de viver, chega-se a 1 Existe a ingenuidade estuda-
po·ie rn prescindi r tl 'aq uill o q n 1~ 1 recear até mes mo o céo, como a , da do mesmo modo que existe 
não 11 ecess ita111 ! 1 u~tirna e mais cru el das decep- 1 a rn1turalidade em alguns retra-' 

çoes. tos. 
O /1 eroismo 11'u111a mulher é , 

o ca lar-se. 1 O resultado mais importante C.ollecionados por Maria Arieiv. 

\ 
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. .cl.s ltiamãs X ervosas 
Qiiando uma c1·eança se mos 

trn nervosa. pode apostar-se rzuasi 
sempre, sem recâo de erl"a)' , q1w 
o mal existe ao estado de nervo
sismo da mà1J e n1io no da cre
ança. Em tal caso , a mamcl neces
.sita mais cai da los e trata:mento 
do que a crennça. O nervosismo 
d'esta desappa1·ecerú ao mesmo 
tempo qne o da sua mamã. 

Grande é o nnmero das senho-
1·as que, em ra:ão do estado dos 
seus nervos, ree.onh,,cem a neces
sil~ade urgente de tratar essri fal 
ta de eqnilibrio do sy.stema ner 
vaso. 

Não tem verificado, minha se · 
nhora. pela manhü, uo acordai", 
uma certa fadiga, quando lhe pa
'l"ecia deve1· achm·-se, pelo contra
rio, calma e ?'epo11s1tda pelo som· 
no da noite ? Não se tem sentido 
irritada, imp1·essionada em dema
sia po1· cvusns in.significantes ? 
Não tem. tido eom certa frequen
cia dôl'es de cabeça, e até mPsmo 
yrandes enxaquecas 'l . 

~neo11m~ndas 
postaes 

O pnrte das encomendas 
postae . .:;, que era de 10 centa
vos (100 reis) até ao peso de 
tres kilo;;;. pnssou. desde o 1° 
de maio, a ser· ele 20 centa\l.os 
(200 reis) ou seja um au
gmento do dobro. 

Ai.; encomendns de 6 ki!os 
custam agora 25 centavos 
(250 reis). 

... ---···------
APREHENSÃO OE PÃO . 

Na estação do c ·~minlio de 
ferro de Viana do Ca.,telo fo. 
r·am nprebendiclos 80 kilus de 
pf\n de rnilb1>, que seguiam 
pura f óni. 

Ponham º" olhos n'isto. 

--·-- -·--···-----Prisão de ventre 
Não é um incomoclo insi

gnifi1:ante e deve s e r trntado 
prontamente antes qu e prod u 

.. 

crianças p1·ri.ticnm, incon;;;cien· 
temente, destruindo os ninhos 
e os ovos ou tortul'ando os 
passarin ho<i. 

Os professores, nas e<;co
las, füzendo vêr ás crianças 
a utilidade das aves e recom
mendando tambem aos paes, 
parn do seu lado coadjuva
rem o mestre; ob-.tariam a que 
essn destruição se repetisse. 

Confiamo" nos snt·s. prn
fessores a quem dirigimos es· 
te apêlo. -----···-----. 
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f'omnrt'n d Elllpuzende 

EDITOS deTRINT,-\ 
DIAS 

1 ,a puhUcnçiio 

AÇO saber· 
que pores
te juiso e 
cartorio LI.o 
segundo o
ficio - l\Io

raes Rucha-correm edi
tos de trinta dias a con
tar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio 
citando os interessados João 
Gonçalves Ferreira da Sil
va, solteiro, maior; Fran - ' 
cisco Gonçalves Ferreira da 
Silva, casado e Manoel Gon

Se tem notado este sy.stema, se 
se encontra em semelhante estado, 
procure da?'·lhe 1·emedio sem a m•
nima demo /'a. Evite a.s contrnrie
dades e as zangas, emp1·eg·1te uma 
grande força de vontade pai· a não 
se ii'ritt.1' por causct de ninharias, 
e procure enl"iquecu o sangue e to
nificai· ao mesmo tempo o sy.ste
ma nervoso, tomando quanto cin
tes as Pilulas Pink. 

Tomando-as, bi·evemenle reco
nhecerá, minhri senhora, que o seu 
estado apresenta nma .excellente 
modificação. Do1·mirá muito me
lhor e de manhã sentir-se-lia re · 
pousada, alegre e bem disposta. As 
Pílulas Pink augmentar-lhe- hão 
o appetite, as suas "digestões se~ 
'tão melhores, e dentro em pouco 
as penosas enxaquecas desapa1·e 
cerào. 

O essensial e começar hoje 
mesmo a tomar a Pitulas Pink, 
pois quanto mais e-.pe1·m·, mais 
djficiL de ctirar sel'á o mal qite a 
apoquenta 

za pertur:b<lções sé1·ins nn sau
de em geral. Sendo recente , . 
uma unica cló"'e das '' P1lulns 
Cat:irticns do dr. Ayer·n corri
ge este ineu:nodo: porem 
quand1> o c;1:.;n é cromcu é ne· 
cessal'io um tratamento mais 
inngo. Podem então tomai·-se 
uma ou duas pil ulns cada noi
te conf1>rrne fô1· necessario 
diminuindo-se gr·adualmente 
até que hnja u mn evacuaç:~\O 
diaria. De . ..;te modo podel'á 
resta u rar-..;e o vigor atu ral 
dos intestinos parn que e<;tes 
sejam l'egulares e facilmente 
evacuados. 

Os abaixo assignados çalves Ferreira da Silva,. 
na impossibilidade de o po- ·solteiro, maior, auzente em 
derem fazer pessoalme~te, parte incerta nos Estados 
como era seus. desejos, Unidos do Brazil, para as
vem por este me10 agrade- sistirem a todos os termos 
cer a todas as pessoas, ir- do inventario orfanologico 
mandad~s e corporações a que se procede neste jui
que se dignaram tomar par- zo por obito. de seu pae 
te no funeral do set! sau- Manoel Gonçalves Ferreira 
doso e nunca esquecido fi- da Silva, casado, e mora
lhinho ~anoel ViUas Boa_s dor que foi com a inventa
Cerqueira, nã? p_odendo de~- riante l\Iaria Martins Capi
xar de espec1ahsar a mm- tão, nesta villa, sem pre
to dig~a corporação d~s júiso do andamento do 
Bombeiros, pela deferencia mesmo inventario. 

Venda nas boas fl1rmacias e 
drogarias. 

Prepúrado pelo D1·. J. é:. Ayel' 
& C.ª Loitvell, .Mass·U. S. A. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as pharmacias pelo p1·e
ço de 800 reis a caixa, 4§40U rs. 
as 6 caixas. Deposito geral: J. P. 
Bastos ~- C.a, Pharmacia e D1·0-
garia Peninsulai·, rua. Augusta 
:39 ac45, Lisboa.-Sub-Agente no 
P01·to: A:ntonio Rodtigites da 
Co.sta, Lm·go de S. Domingos, 
1.0.2 e 103· 

que teve para com o que- Espozende, 28 de maio 
ridn morto, acompJnhan- de 1917. 1Jeposita1·ios gemes James 

Cassels « C. ª S uccessores -Ruçi 
Mottsinho da Silveira, 85-Porto 

do-o e conduzindo-o na sua O Escrivão do 2.º offiio, 
carreta, da egreja á sua ul- interino, . 

Os ninhos tima morada; a todos pois, João Gomes Vinha. · 

Nesta épodrn em que as 
avesinhns leem a sua prole, é 
uma b<u·ba1·idade ' O que as 

o nosso eterno reconheci- Verifiquei 
mento. O Juiz. de Direi o, · 

Vianna do Castello, 28 Veio-a Rodriaues 
<".) . o 

i-~ U l ; 'l ' 1 tos de bravura e s erelle uma vili · d nas flores e lá foi naturalmen-(D l!. [) 
r- 11~ UJ) tar-se d11s condecorações. por a- ·se:-do de pataco. Carregou com 

'tS U •na da b:'avura ... alheia. O snr. te perlir, duas flores no outro 
--------···-·----------·-·---··-- -·---- Pinto recebeu uma flor, pagou-a templo. 

Fl F 
f~ q11Prendo deitar espírito disse: O snr. Amorim que tem es-A Festa da or e rn ão Qual é ª flor que ª menina gos- pi rito ª valer. quando lhe offere
ta rnab? 1~11 ~ou doido pelas aves ceram a symbnlica flôr disse:
Marta? (ave11wrias). A vendecto- Já te11h9 tres em casa, mas co -

( Continuação) ra clta111ava-se Maria Prompta- rno é a menina que m'as offere· 
O Snr. Santos, parecia co111 mente lhe respondeu esta:-pois ce, faz fa\'Or de rne dar mais 

pequena difü~rença um bolo-rei, eu clelesto crayonos (<..:ravinos) tres para completar a meia du
apesar de levar só uma fl~rlnha 1 Pillto. O qn e dle pe:1saria não zia. 
muito peqnena e de um matiz: sei e11. U sympathico rapaz que é 
exotico. O Snr. Abreu parecia, O s11r. L11i1. d •)S Santos (ze- Eduardo Gomes viu se atrapalha · 
tal a brancura das flores,-urn lador) •iizia a quem o quizesse do para atteoder, as vendedo1·as, 
bottquet de noiva, deflabrocha11- ouvir. osteuta11do nrna desbota·- pois portfava1n toclas em espe· 
do na prim~vera. da flôr rrn potoe ira. Nà<> só o Af- tar lhe a ílorzinha; •não teve re-

0 8nr l<ontainhas ia enver- fonso Costn b q11e foi co11decora- medio senão aceitai-as; mas clle
gonhado, por se parecer eorn o do. Eu lambem, se elle zela a gando a casa foi ornamentar 
t1.legrête do seu amigo Sautos e política. e:1 zelo os porcos em com ell1ls Santo Antonio, para 
jurava. nuncêl mais, sahir n·esses L•'ào--nào é portanto melhor do que o ajudasse na realisaçào de 
dias. O Candido parecia lambem que eu. eerto desejo. O snr. Gomes, tam-
a mascotte feliz de alguma casa ·o snr. Vilella (sacristão) pa- bem andava florido, se não sou 
importaute, que por interveuçào gou tambern o seu tributo, quan bessemos casado, diriarnos que 
d'elle : rnascotte ) acabasse de ~n- do snhia de um templo para on- parecia um noivo em vesperns 
11har a taluda na loteria. O Alfre- tro; chegou uma vendedora qu e de casamento. 
do com sua marvotica maneirn, Lhe offereceu a flôr; elle desco· O meu amigo Ermida que 
só a$ queria co;ocadas elo lado briu-se, comprirnentou e jul- nnnca se tinha visto em tal apu~ 
esqu .rdo do peito, pensando tra- gando estar em outro lugar dis- ros, quàndo lhe colocaram a flor 

/ 

ao peito começou a gaguejar e a 
dizer:-0' minha senhora! O' mi
nha senhora e não podia termi
nar a íra~e. só quando lhe per
guntaram se queria mais flores, 
é que dtsse: Não minha senho
ra estas chegam. Tinha só uma. 

O Eduardo Ferreirn viu-se 
grego com as véndedo1·as porque 
o pobre rapaz não trazia dinhei· 
ro, foi a cas c1, mudou o calçad0< 
que eram socos, por umas bo
tas pediu um pataco, e toca a 
ostentar duas flores, como se 
fos~em escapularios do milagro
so S. Bento. 

O meu amigo mestre Vicen
te lambem andava muito florido, 
porque conhecendo o fim da fes
ta, só lamentava não ter a for
tuna de F ... e a altura do Zé 
Pipi, para se cobrir de flores! 

E correu bem essa líndissi
ma e patriotica festa que to
mo a liberdade d'~nviar a to 
das as senhoras que compunham 
a commissão os sinceros para
bens dd 

Ageiv ad Avlis . 
• 

( 
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O ::='.:spcze:.~d.ense 

EDITOS deTRll\'TA EDITOS de 'I, 111 YTil 
E rEJIE .. YTE á ven ~ia en1 todas as li

vr1lt"ias e ta ta~arias o primeh•o nu
·------ -mero do-----. DIA.S .tIA.S 

Píl RTíl G A1 . NA Gíl~RRA 
1.• publicaç~io 

·~ .. ACO sabel' 
. ~ que por es

te juizo e 
cartorio do 
es1Ti vão tlo 
terceiro o-

iicio-J oã0 Vinha-correm 
editos de trinta dias a con
tar da segunda e ultima 
publicação deste annuncio 
~itando os interessados Ma
noel <le :Moraes Campos, 
solteiro, maior, em prega
do comercial; Antouiu de 
Moraes Campos, solteiro, 
de desenove anos de eda
de, João Antonio de Cam
pos, casa'do e Moysés An
tonio de Campos, casado, 
todos ausentes em parte 
incerta nos Estados Uni
do8 do Brazil, pal'a assis
tirem a todos os termos 
do inventario orfanologico 
a que se procede neste jni
zo por obito de seu avô 
e pae Joaquim Antonio de 
Campos. casado e mol'a
dor que foi com a inven
tariante Ana de Jesu~ Fer
reira na rua Autonio Vei
ga, da freguezia de ~ão, 
desta comarca, sem pre
j uizo do andamento domes
mo inventario. 

Espozende, 2_8 rle maio · 
de i!H7. 

O Escrivão do 3. º oficio ' 
João Gomes Vinha 
Verifiquei. 

O juiz de Dil'eito, 
Veiga Rodrigues. 

1 ,ª 11uhl•caçiao 

AÇO saber 
llLte por este 
juízo e carto
rio do esrri
vüo do se
gundo officio 
'_· l\Ioraes 

Hodia-corrern editos <le 
trinta dias a contar da se
gunda e ultima publicaÇão 
deste anuncio citando os 
interessados ~fanoel Alves 
Dias Ferreira, casado e 
Manoel Alves. Lima, sol 
teico, m a i o r, ausentes 
em parte incerta nos Es
tados Unidos do Brazil, 
para assistirem a todos os 
termos do inventario orf a
nologico a rrue se proce
de neste juízo por o bito de 

Revista quinzenal illotrada 
Dh•t'eto1•: A.ugusto Pina 

Serviços photographicos especiaes junto das tropas 
portognezas em Africa e btll França 

Collaboraçào dos rhajs notave~ escriptores portuguezes e estran
geiros.=Secções: Ecouomica, Colonial, :'dilitar e Naval 

trntadas por especialistas 
Chronicas de: Lisboa, Madrid, Roma, Londres e Paris. 

Segue dia a dia as operações dos Portuguezes (reportage rho
tographica, narrativas, entrevistas, etc.) Toma co

nhecidos o esforço e o \'alor Pcrtuguezes. 
Defe11rle e orienta os interesses morae's e rnateriaes de Portugal 

. .\.s-.;ignatur·as: 6 nume1·os 1$80: 12 numeros, 3$30; 24 nu
~el'os 6$30. Nu~ero avulso ao' centavos. 

Redação, 3, Rue de Villejust - PAR 1 S. 
Agencia para Portugal: Rua ]vens, 56, 2.º-'Lisboa. 
Em Espozende: as-.;igna-se na Liv1•aria E ... pozendense. 

OLIVEIRA & MAIA 
seu sogro e pae Manoel CASA DE COMHISSOES E CONSIGNA~OES, DE CONTA PROPRIA Alves de Lim:-1, viuvo, 4_Ue 

foi (~0 Jo?'êll' d.e Areia, fre- ~geQCia de uegocios qu~ iI]tettessanJ ao publico 
auezta d f\puha e em que :J , r · :J'oz · · N · t 
9 · t · t f'llio ase "oaqmm li weira, I egoetan e. e mven arwn e seu 1 . , . . 
Luiz Alves de Lima, resi- . Gabriel d Almeida, .Jornalista. 
dent~ na referúla fregue- Roa do Souto, 105, t.º--BHA.GA. 
zia d' Apulia, sem prejuízo Fabrica annexa de tecido~at é propretario o socio 
do andameuto tlo mesmo José J. d'Oliveira, Premiada em varias exposições de 
inventario. Portugal e elo fü;trangeiro, com medalhas de 

eobre, prata, º"''º· e mensôes honrosas. 
Espozende, 28 de maio -----~. 

ço de 1917. Esta casa ele Commissões e Consignações, de conta propria e 
Agencia de Negocios, acceita representações de fornecedores 

O Es~rivão do 2. º oficio ou fabricantes de productos agricolas, commerciaes e industriaes, 
'nte •t'no r tanto do Paiz como do Estrangeiro. trntando-se com sumrna bre-1 l . , 1 l vidade da sua colocação no rnercac o e re'spectiva propaganda 

Jo:-1o Gomes Vinha. 
V e ri fiquei. 
O Juiz de Direito, 

pela forma qne se transacionar. 
Encarrega-se ela acquisição e do despacho, pelo Caminho de 

Ferro ou dii1gencia, dé qtJ,aesqtter agiias thel'maes do Gerez e Cal
dellas, ou das de Meza, L:aptadas· nos rnananciaes do Minho. 

Ohteoção 1·aplda de documentos em todas as repartições 
Veiga Hodrigues. publicas, quer ecclesiasticas, civis ou militares, de Braga ou d'-

·- - ·-···-· ·--· J _ ____ --·----·--·--- outrns terras do Paiz, dispondo para isso de pessoal habilitado e 
de correspondentes ou agentes de absoluta confiança: Licenças 

... -- -- de qualquet natureza ou effeitos civis, ecclesiasticas ou militares, e 
..JAtJ~..e. ... ,.e.~_.,~f!fl;;.~ ..a.f!fl;;.f'fl».../4!1 ..e."11..l'?Jn.~~~~~~~~ para casamento (com o;.i, sem dispensa de parentesco), obtidas na 
~ftRRRr-::.R.T'M'"'-:-ni RU-C:tf-oc'..H~RHU-C:tF-&.r'M'"L 1..: Nu.nciatiwa ern Lisboa, nas Chancellarias em Roma; certidões, pu-
~ r ~ ~ ~ blicas-{ormas. matriculas nos estabelecimentos d' ensino, guias passa-
~ · ~ iT fls: N '1r IT tF"1 ~ · ~ pôrtes. 1·esaluas militares, etc. • 
lt, ~ ~ ~ 1.Ld ir~~ :l \'.I Jl V ir~~ ~ HECEBlMENTO DE JUROS de insci·ipções, e reclamações, no 
6t, COMPANHIA DE SEGUROS ~ devido praso legal, ·~·ob,.e excesso de confribLtções. 
~ ~ ASSISTENCIA de pl'ociwado1·ia e advocacia a pleitos dependen-
..Jll CJAPIT1~1· .. l~SCUDOS :iOO.OOO<SOOO ~ tes dos tribnnaes. 
~ • d a- yo n o fl••._ 1 º 'l•ortª ttF COBRANÇA _àe fcwos e rendas. ~ iiuargo OS 

111
..10 s, • iY• · - ., ~ Ll~GALlSAÇAO de documentos nos Ministerios; compm, venda e 

~ CORRESPONDENTES EM TODAS AS TERRAS DO PAIS. 'IJ aberbarnento de papeis de credita. 
~ AGENTES E SUBAGEfffES Eft1 TODAS AS FREGUEZIAS OESTE CONCELHO ~ ' Ret·ebem-se e ?'edigem-se annuncios. réclames oit communi-
~ ~ cados, de cuja publicação se encri.r,.egam em qi&aesquer jornaes do 
.&li Seguros de fogo 80 prr.mio d.e 125 reis e 'l 67 ~ Pai:, tl'atando tambern da a.ffixação de cai·tazes nos logai·es publi-
~ <? ~ cos dq, cidade e da inse1·çtlo de annttncios no « JJial"io do Govemo.,,, 
~ reis cadc:i 100$000 iJ ( _l..bsoluta seriedade nos . eontraetos ) 
~ Seauros de gado: Segur::1m-se animaes contra ~ d , Ü[ IV RA & M \ A 
~ os ~iscos de l~Ol'le natun1L parto, acidentes, etc. 'lJ Dirigir correspon encm a ~ EI . 1'll 

~ GADO BOVINO: Cada :oo~ooo paga i.ooo reis de premio. 1 Rua do Sonto I 05, L º-B l{A.G A 
; .,.;;~~; ~o;n· ;:;SCo de pa~~,P~~~ 1000~00 reis paga uoo ~ Q 1 t • g te" Sernana1·io noticioso, 

"Vt c•avalos e éguas: Premio de 2, 3 e 4 ºTQ -<i. U n rans1 eri liter~rio e de investi-
~ ---- ·- ~ _ gaçoes vocabulares, 
~ llflo-sm inlo1•ma.ções n'esta reda(~Çâo. ~ Dirigido por BAPTIST:~ DE LIMA da Pouoa de Vai·zim 

~~~~~~~~~~~~º~~~~~~~~~~~~~ Semestre {;70 cen,_t_avos,...f:!tcliiindo o porte do c01·reio. ___ r;---

• 

• 
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Hedação e administração-Rua Veiga Beirão, 7 a 9-Espozende 


